
INSTITUTO FEDERAL GOIANO – CAMPUS CERES 

BACHARELADO EM AGRONOMIA 

CAMILY EDUARDA BRAZ DIAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MÉTODOS DE SUPERAÇÃO DE DORMÊNCIA EM SEMENTES DE 

TAMARINDO (Tamarindus indica L.)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CERES – GO 

2026



 

CAMILY EDUARDA BRAZ DIAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MÉTODOS DE SUPERAÇÃO DE DORMÊNCIA EM SEMENTES 

DE TAMARINDO (Tamarindus indica L.)  

 

 

 

 

Trabalho de curso apresentado ao curso de Agronomia 

do Instituto Federal Goiano – Campus Ceres, como 

requisito parcial para a obtenção do título de Bacharel 

em Agronomia, sob orientação do Prof. Dr. Luís Sérgio 

Rodrigues Vale.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CERES – GO 

2026  



 

 

  



 

  



 

 

 

 

 

 

  



 

AGRADECIMENTOS 

 

Primeiramente, agradeço a Deus, pela força, sabedoria e perseverança concedidas 

ao longo de toda esta trajetória acadêmica. Esta conquista representa não apenas um 

esforço individual, mas também o apoio e incentivo de todos que estiveram ao meu lado 

durante essa caminhada. 

Ao Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano, especialmente 

ao Campus Ceres, expresso minha sincera gratidão por ter sido parte fundamental da 

minha formação acadêmica e pessoal, desde o Ensino Médio Técnico Integrado em Meio 

Ambiente até a graduação, proporcionando aprendizado, experiências e oportunidades 

que contribuíram significativamente para minha trajetória. 

Ao meu orientador, Prof. Dr. Luís Sérgio Rodrigues Vale, agradeço pela 

disponibilidade, dedicação, atenção e acompanhamento durante todas as etapas desta 

pesquisa. Suas orientações e contribuições foram essenciais para o desenvolvimento e 

conclusão deste trabalho, além de contribuírem de maneira significativa para minha 

formação acadêmica e profissional. 

À minha mãe, Fernanda Braz Reis, e à minha avó, Terezinha Braz de Queiroz 

Reis, expresso minha mais profunda gratidão por todo amor, apoio, dedicação e incentivo 

ao longo de toda a minha trajetória. A confiança que sempre depositaram em mim, assim 

como os ensinamentos e valores transmitidos, foram fundamentais para que eu superasse 

os desafios e alcançasse esta conquista. Esta vitória também pertence a vocês. 

Aos servidores do Instituto Federal Goiano – Campus Ceres, expresso minha 

gratidão pelo apoio, dedicação e contribuição ao longo desta trajetória acadêmica. Em 

especial, Alice Afonso, Verônica Maria, Patrícia Rasteiro e Luciana Borges, pela 

parceria, auxílio e convivência durante essa caminhada, tornando esta jornada mais 

enriquecedora e significativa. 

Aos amigos que estiveram presentes ao longo desta trajetória, agradeço por todos 

os momentos compartilhados, pelo companheirismo, apoio e incentivo durante essa 

caminhada acadêmica. Em especial, agradeço a Richard Alexandre Liberio da Silva, 

Cesar Augusto Gonçalves do Amaral, Douglas Vinicius Braz Dias, Matheus Dias 

Teixeira, Sara Marques dos Anjos e Sinval Fernandes de Lima Filho, pela amizade sincera 

e por fazerem parte desta importante etapa da minha vida. 



 

Por fim, deixo meus sinceros agradecimentos a todos que, direta ou indiretamente, 

contribuíram para a realização desta conquista, apoiando, incentivando e fazendo parte 

da minha trajetória acadêmica e pessoal. 



 

RESUMO 

 

O tamarindeiro é uma árvore tropical e subtropical de origem africana, amplamente 

cultivada por seu valor gastronômico e propriedades bioativas, incluindo ácidos 

orgânicos, flavonoides e taninos, que conferem efeitos antioxidantes, anti-inflamatórios 

e antimicrobianos. A germinação de suas sementes é limitada pela dormência, podendo 

ser superada usando métodos para a sua quebra. Este estudo objetivou comparar métodos 

para superação de dormência em sementes de tamarindo. Foi utilizado um delineamento 

em blocos casualizados com 6 tratamentos e 5 repetições. Os tratamentos incluem:  T1: 

ácido sulfúrico (H2SO4) por 15 minutos; T2: ácido clorídrico (HCl) por 15 minutos; T3: 

desponte com o auxílio da tesoura de poda; T4: água quente (70ºC) por 15 minutos; T5: 

ácido giberélico (AG3) por 15 minutos e T6: água destilada (Controle) por 15 minutos. As 

características avaliadas foram: altura de plântula, comprimento de raiz, percentagem de 

emergência e índice de velocidade de emergência, matéria seca da parte aérea e sistema 

radicular. As sementes tratadas com desponte, ácido sulfúrico e ácido clorídrico foram os 

que proporcionaram maior efeito significativo para IVE. Entre os métodos avaliados, o 

desponte mecânico destacou-se como a alternativa mais viável, por apresentar eficiência 

associada à praticidade, baixo custo e maior segurança de aplicação. 

 

Palavras chave: Escarificação. Emergência. Ácidos. Tamarindus indica L.  

  



 

ABSTRACT 

 

The tamarind tree (Tamarindus indica L.) is a tropical and subtropical species of African 

origin, widely cultivated due to its gastronomic value and bioactive properties, including 

organic acids, flavonoids, and tannins, which confer antioxidant, anti-inflammatory, and 

antimicrobial effects. Seed germination in tamarind is limited by dormancy, which can 

be overcome through the use of dormancy-breaking methods. This study aimed to 

compare different methods for overcoming seed dormancy in tamarind. A randomized 

complete block design was used, consisting of six treatments and five replications. The 

treatments were: T1: sulfuric acid (H₂SO₄) for 15 minutes; T2: hydrochloric acid (HCl) 

for 15 minutes; T3: mechanical scarification by clipping the seed coat with pruning 

shears; T4: hot water (70°C) for 15 minutes; T5: gibberellic acid (GA₃) for 15 minutes; 

and T6: distilled water (control) for 15 minutes. The evaluated characteristics were 

seedling height, root length, emergence percentage, emergence speed index (ESI), shoot 

dry matter, and root system dry matter. Seeds treated with mechanical scarification, 

sulfuric acid, and hydrochloric acid showed the greatest significant effect on ESI. Among 

the evaluated methods, mechanical scarification stood out as the most viable alternative, 

combining efficiency with practicality, low cost, and greater application safety. 

 

Keywords: Scarification; Emergence; Acids; Tamarindus indica L. 
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Resumo: O tamarindeiro é uma árvore tropical e subtropical de origem africana, amplamente cultivada por 

seu valor gastronômico e propriedades bioativas, incluindo ácidos orgânicos, flavonoides e taninos, que 

conferem efeitos antioxidantes, anti-inflamatórios e antimicrobianos. A germinação de suas sementes é 

limitada pela dormência, podendo ser superada usando métodos para a sua quebra. Este estudo objetivou 

comparar métodos para superação de dormência em sementes de tamarindo. Foi utilizado um delineamento 

em blocos casualizados com 6 tratamentos e 5 repetições. Os tratamentos incluem:  T1: ácido sulfúrico 

(H2SO4) por 15 minutos; T2: ácido clorídrico (HCl) por 15 minutos; T3: desponte com o auxílio da tesoura 

de poda; T4: água quente (70ºC) por 15 minutos; T5: ácido giberélico (AG3) por 15 minutos e T6: água 

destilada (Controle) por 15 minutos. As características avaliadas foram: altura de plântula, comprimento de 

raiz, percentagem de emergência e índice de velocidade de emergência, matéria seca da parte aérea e 

sistema radicular. As sementes tratadas com desponte, ácido sulfúrico e ácido clorídrico foram os que 

proporcionaram maior efeito significativo para IVE. Entre os métodos avaliados, o desponte mecânico 

destacou-se como a alternativa mais viável, por apresentar eficiência associada à praticidade, baixo custo e 

maior segurança de aplicação. 

Palavras chave: Escarificação. Emergência. Ácidos. Tamarindus indica L.  

 

Abstract: The tamarind tree is a tropical and subtropical species of African origin, widely cultivated for its 

gastronomic value and bioactive properties, including organic acids, flavonoids, and tannins, which provide 

antioxidant, anti-inflammatory, and antimicrobial effects. Seed germination is limited by dormancy, which 

can be overcome through different dormancy-breaking methods. This study aimed to compare methods for 

overcoming dormancy in tamarind seeds. A randomized block design was used, consisting of six treatments 
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and five replications. The treatments were: T1: sulfuric acid (H₂SO₄) for 15 minutes; T2: hydrochloric acid 

(HCl) for 15 minutes; T3: mechanical scarification using pruning scissors; T4: hot water (70°C) for 15 

minutes; T5: gibberellic acid (GA₃) for 15 minutes; and T6: distilled water (control) for 15 minutes. The 

evaluated characteristics were seedling height, root length, emergence percentage, emergence speed index, 

and dry matter of the shoot and root systems. Seeds treated with mechanical scarification, sulfuric acid, and 

hydrochloric acid showed the most significant effects on the emergence speed index. Among the evaluated 

methods, mechanical scarification stood out as the most viable alternative due to its efficiency, practicality, 

low cost, and greater application safety. 

Keywords: Scarification. Emergence. Acids. Tamarindus indica L. 

 

Introdução 

O tamarindeiro (Tamarindus indica L.) é uma espécie pertencente à família 

Fabaceae, originária da África e amplamente cultivada em regiões tropicais e 

subtropicais. No Brasil, adapta-se bem às condições semiáridas, pois é capaz de resistir a 

períodos de estiagem de até seis meses, o que a torna uma espécie de grande importância 

ecológica e produtiva para o Nordeste brasileiro (Silva et al., 2020; Alves et al., 2025b). 

Seu cultivo é valorizado tanto para fins ornamentais quanto para sombreamento urbano 

quanto pela utilidade de seus frutos e sementes, empregados na alimentação humana e 

animal, bem como em projetos agroflorestais (Filho, 2015; Silva, 2022). 

O fruto, de formato alongado e polpa parda e ácida, destaca-se pelo valor 

nutricional e presença de compostos bioativos com propriedades antioxidantes, 

antimicrobianas e anti-inflamatórias, graças à concentração de flavonoides, taninos e 

ácidos orgânicos (Alves et al., 2025). Para além do uso alimentar, seus coprodutos 

agroindustriais, como casca e sementes, apresentam elevada composição de proteínas, 

lipídios e minerais, sendo indicados inclusive como suplemento nutricional para 

ruminantes (Lopes et al., 2013). 

Os estudos de Alves et al. (2025) demonstram que o tamarindeiro é uma espécie 

com grande potencial ecológico e agronômico, uma vez que favorece a cobertura vegetal 

e a recuperação de áreas degradadas, além de apresentar boa adaptação em solos de baixa 

fertilidade e alta resistência à radiação solar direta. Essa capacidade adaptativa explica 

sua ampla difusão nas regiões Norte e Nordeste do país, assim como o interesse crescente 

em sua propagação. 
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Contudo, a germinação das sementes enfrenta limitações relacionadas à 

dormência tegumentar, comum em espécies da família Fabaceae devido à presença de camadas 

de macroesclereídes altamente lignificadas, o que dificulta a absorção de água e atrasa a 

emergência de plântulas (Silva et al., 2020; Carvalho e Nakagawa 2012.). Esse tipo de 

dormência está associado à impermeabilidade do tegumento, característica frequente em 

sementes com alto grau de lignificação, sendo classificada como dormência física (Baskin 

& Baskin, 2014).  

Pesquisas indicam que métodos de superação da dormência, como escarificação 

mecânica, química e embebição em água, promovem aumento significativo na 

germinação e na velocidade de emergência, sendo alternativas eficazes para a produção 

de mudas (Bewley et al., 2013; Carvalho et al., 2020) 

Outras investigações ressaltam o uso de reguladores vegetais, como o ácido 

giberélico (GA₃), no estímulo à germinação e no crescimento inicial de mudas (Taiz et 

al., 2017). Dutra e Oliveira (2020) verificaram que aplicações foliares de GA₃ resultaram 

em maior alongamento e massa seca de plântulas de tamarindo, o que demonstra que o 

hormônio exerce efeito positivo sobre o vigor e o desenvolvimento das mudas. 

O vigor germinativo das sementes é influenciado por uma variedade de fatores 

que afetam diretamente o desenvolvimento de plântulas saudáveis, a redução do vigor 

das sementes pode aumentar a ocorrência de plântulas anormais ou até mesmo a 

mortalidade durante a germinação. A dormência das sementes é um mecanismo 

fisiológico essencial que evita a germinação imediata após a dispersão, exigindo 

condições específicas para ser superada. Esse fenômeno é crucial para garantir a 

sobrevivência das plantas em ambientes adversos; entretanto, práticas inadequadas de 

manejo podem resultar em baixas taxas de germinação (Silva et al., 2021). 

A dormência em sementes com tegumentos rígidos pode ser superada por meio de 

modificações estruturais em suas camadas externas, facilitando a germinação. Métodos 

como escarificação mecânica, química (uso de ácidos ou bases), imersão em água quente, 

solventes ou incisões manuais são amplamente utilizados para promover a quebra da 

dormência física das sementes (Carvalho et al., 2020). 

Embora diversos métodos de superação de dormência já tenham sido estudados 

para espécies florestais e leguminosas, ainda existem poucas informações comparando, 

em condições padronizadas, métodos mecânicos, químicos e hormonais para sementes de 
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tamarindo. Dessa forma, torna-se necessária a avaliação comparativa desses métodos 

visando identificar alternativas eficientes, seguras e economicamente viáveis para 

produção de mudas. 

Deste modo, este estudo teve como objetivo avaliar métodos de superação de 

dormência em sementes de tamarindo.  

Material e Métodos 

O experimento foi realizado nos meses de outubro de 2024 a janeiro de 2025, em 

casa de vegetação localizada em área experimental do Instituto Federal Goiano – Campus 

Ceres (15°21’02” S de latitude 49°35’55” W de longitude e 580 m de altitude). Segundo 

a classificação climática de Koppen-Geiger, o clima da região é Aw, tropical com estação 

seca durante o inverno (Peel et al., 2007). 

A primeira etapa refere-se à aquisição de sementes de frutos de tamarindo 

saudáveis que foram coletados manualmente da própria matriz na Cidade de Carmo do 

Rio Verde – GO (15°21’21.0” S de latitude 49°40’15.2” W de longitude). Em seguida, 

os frutos foram quebrados, descascados e colocados de molho para o despolpamento 

manual das sementes, sendo descartadas sementes que apresentavam sintomas visuais de 

deterioração, manchas, perfurações ou crescimento fúngico aparente. 

Após o beneficiamento das sementes, foi adotado o delineamento inteiramente 

casualizados (DIC) com seis tratamentos, no qual foram 50 sementes por tratamento, com 

5 repetições e 10 sementes por parcela: T1: ácido sulfúrico (H2SO4) (P.A. 95–98%) por 

15 minutos; T2: ácido clorídrico (HCl) (P.A. 37%) por 15 minutos; T3: desponte com o 

auxílio de tesoura de poda, rompendo o tegumento da semente, na região oposta ao 

embrião; T4: água quente (70ºC) por 15 minutos (a temperatura foi mantida em banho-

maria a 70°C durante todo o período de imersão); T5: ácido giberélico (AG3) por 15 

minutos, em que as sementes foram imersas em solução de ácido giberélico a 500 mg L⁻¹ 

por 15 minutos, concentração definida com base em Dutra e Oliveira (2020).; T6: água 

destilada (testemunha) por 15 minutos.  

Depois da aplicação dos tratamentos as sementes foram lavadas em água corrente 

por três minutos para retirada de resíduos. As sementes foram semeadas a uma 

profundidade aproximada de 2 cm, com espaçamento de 5 cm entre sementes, garantindo 
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condições adequadas para emergência e desenvolvimento inicial das plântulas. O 

experimento foi conduzido em canteiro com areia lavada em casa de vegetação, onde foi 

utilizado o sistema de irrigação por microaspersão de modo automático.   

O experimento foi realizado por 30 dias avaliando-se as seguintes características: 

porcentagem de emergência (PE), computando-se o número de plântulas emergidas, 

índice de velocidade de emergência (IVE) conforme Popinigis (1985), comprimento da 

parte aérea, de acordo com Krzyzanowsky (1999), determinada a partir da inserção da 

última folha, com auxílio de uma régua graduada em centímetros; contagem da 

quantidade de folíolos presentes com 30 dias, massa fresca e seca da parte aérea e do 

sistema radicular. As duas últimas variáveis foram separadas e acondicionadas em sacos 

de papel pardo e colocadas para secar em estufa com circulação forçada de ar a 65°C por 

72h, seguindo a metodologia de Nakagawa (2000), e posteriormente pesadas em balança 

analítica para avaliar massa seca.  

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e, quando constatado 

efeito significativo dos tratamentos, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 

5% de probabilidade. 

 

Resultados e discussão 

 A indução da quebra de dormência em sementes de tamarindo teve efeito 

significativo (p < 0,05), pelo teste F para algumas variáveis analisadas como: IVE, massa 

fresca e seca da parte aérea, massa seca do sistema radicular e número de folíolos. 

Enquanto que, para a emergência, altura de plântulas, comprimento de raiz e massa fresca 

da raiz não tiveram efeitos significativos. 

 Sendo assim, a Tabela 1 apresenta os resultados médios de porcentagem de 

emergência (PE), Índice de Velocidade de Emergência (IVE), altura de plântula 

(AP), comprimento de raiz (CR) e Número de folíolos (NF), submetidas ao teste de 

Tukey a 5% de probabilidade.  

O início da emergência ocorreu no 8º dia após a semeadura. A porcentagem de 

emergência das sementes de tamarindo variou entre 78% e 90%. No entanto, os 

resultados obtidos indicaram que todos os tratamentos apresentaram 
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comportamento semelhante quanto à emergência das plântulas, indicando que as 

metodologias empregadas apresentaram resultados equivalentes dentro das 

condições experimentais adotadas.  

Tabela 1: Resultados médios de porcentagem de emergência (PE) e de Índice de 

Velocidade de Emergência (IVE), Altura de Planta (AP), Comprimento de raiz (CR) e 

Número de Folíolos (NF) de sementes de tamarindo aos 30 dias. Ceres, GO. 2025. 

Fonte: autora. * Médias seguidas por letras minúsculas diferentes nas colunas diferem-

se estatisticamente ao nível de 5 % de probabilidade pelo teste de Tukey. 

Do ponto de vista prático, considerando a ausência de diferença na porcentagem 

de emergência entre os tratamentos, o método de desponte manual se apresenta 

como a alternativa mais viável para viveiristas, por ser de baixo custo, fácil execução 

e não oferecer riscos à saúde. Em contrapartida, o uso de ácidos fortes, como o ácido 

sulfúrico e o ácido clorídrico, apesar de eficientes na aceleração da germinação, 

exige cuidados rigorosos no manuseio, uso de equipamentos de proteção individual 

e descarte adequado, o que pode limitar sua aplicação em pequena escala. 

Estudos confirmam a eficácia de métodos físicos e térmicos na superação da 

dormência de sementes de Tamarindus indica L., especialmente aqueles que 

promovem o rompimento do tegumento impermeável, permitindo a entrada de água 

e gases essenciais ao processo germinativo. Alves et al. (2025) observaram que a 

escarificação mecânica e a embebição em água são estratégias adequadas para 

Tratamentos PE (%) IVE AP (cm) CR (cm) NF 

Ácido Sulfúrico 84 a 8,31 a 10,48 a 5,80 a 4,2 a 

Ácido Clorídrico 82 a 8,14 a 10,82 a 5,52 a 3,8 ab 

Desponte 90 a 8,70 a 10,78 a 5,63 a 3,4 ab 

Água quente 86 a 3,05 b 10,28 a 5,94 a 3,2 b 

Ácido 

Giberélico 

78 a 2,27 b 10,42 a 6,16 a 3,2 b 

Controle 86 a 2,6 b 10,76 a 6,14 a 3,0 b 

CV (%) 13,4 13,45 7,88 17,6 12,2 

P>F 0.6986 0.001 0.79 0.547 0.0021 
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estimular a emergência em leguminosas de tegumento rígido, incluindo o 

tamarindeiro. 

De modo semelhante, Viana et al. (2022) destacam que os métodos mecânicos, 

como o desponte manual e a fricção leve da semente, são técnicas eficazes para quebrar 

a dormência física, acelerando a germinação em espécies florestais tropicais. Além 

disso, Dutra e Oliveira (2020) verificaram que a aplicação de reguladores vegetais, 

especialmente o ácido giberélico (GA₃), pode potencializar o crescimento inicial das 

plântulas, melhorando o desenvolvimento radicular e o alongamento do caule de 

plântulas de tamarindo. 

Os tratamentos com ácido sulfúrico, ácido clorídrico e desponte apresentaram os 

maiores resultados de IVE, não diferindo estatisticamente entre si (Tabela 1). Esses 

resultados indicam que a escarificação mecânica (desponte) e química (com ácidos) 

favorece a absorção de água e oxigênio, acelerando o metabolismo inicial das sementes 

e, consequentemente, maior velocidade na emergência das plântulas (Viana et al., 2022). 

O Índice de Velocidade de Emergência (IVE) é um parâmetro fundamental para 

avaliar a rapidez e uniformidade da germinação das sementes, o que tem grande impacto 

no sucesso inicial das plântulas (Silva, 2022; Alves et al., 2025).  

Dessa forma, a eficiência do ácido sulfúrico na superação da dormência é 

amplamente relatada na literatura, sendo considerado um dos métodos mais eficazes para 

promover a ruptura ou o enfraquecimento do tegumento impermeável das sementes. 

Segundo Filho (2015), a escarificação química com ácido sulfúrico atua promovendo a 

corrosão controlada das camadas externas do tegumento, permitindo a entrada de água e 

oxigênio, fatores essenciais para o início do processo germinativo.  

No caso do ácido clorídrico, embora menos agressivo que o ácido sulfúrico, 

também se apresentou eficiente na promoção da emergência, indicando sua capacidade 

de alterar a permeabilidade do tegumento. De acordo com José Carlos Lopes et al. (2013), 

diferentes agentes químicos podem atuar na quebra da dormência física, desde que sejam 

capazes de provocar modificações estruturais no tegumento sem causar danos ao embrião. 

A escarificação mecânica por desponte com tesoura de poda também apresentou 

resultados elevados de IVE, o que reforça a importância da ruptura física do tegumento 

como fator determinante para a germinação rápida e uniforme. Esse método favorece a 

absorção imediata de água pela semente, acelerando os processos metabólicos iniciais. 
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Conforme relatado por Novembre (2006), a escarificação mecânica é uma alternativa 

eficiente e de baixo custo, especialmente em condições onde o uso de ácidos pode ser 

inviável ou apresentar riscos operacionais. 

O tratamento com ácido giberélico apresentou desempenho semelhante ao 

tratamento controle para a maioria das variáveis analisadas, não promovendo incrementos 

significativos no índice de velocidade de emergência nem no desenvolvimento inicial das 

plântulas. Esse resultado sugere que a aplicação isolada do regulador vegetal não foi 

suficiente para superar as limitações impostas pela dormência presente nas sementes de 

tamarindo. 

A baixa resposta ao ácido giberélico pode ser explicada pelo fato de que a 

dormência predominante em sementes de tamarindo é classificada como física, sendo 

causada pela impermeabilidade do tegumento à entrada de água e oxigênio (Baskin & 

Baskin, 2014). Nessas condições, mesmo que o hormônio esteja disponível externamente, 

sua ação torna-se limitada, uma vez que o principal obstáculo à germinação não está 

relacionado à atividade fisiológica do embrião, mas sim à barreira física imposta pelo 

tegumento 

Além disso, os resultados obtidos e descritos na Tabela 1, demonstraram que 

independentemente do tratamento aplicado não houve diferença significativa para as 

variáveis altura de planta e comprimento de raiz. Esse comportamento indica que, embora 

os tratamentos possam influenciar na velocidade do processo germinativo, não afetaram 

o desenvolvimento inicial das plântulas após a emergência. 

A ausência de diferença estatística entre os tratamentos para essas variáveis 

sugere que o crescimento inicial das plântulas está mais relacionado às reservas internas 

da semente do que ao método utilizado para a quebra de dormência (Silva, 2022). 

De acordo com Filho (2015), nas fases iniciais do desenvolvimento, o crescimento 

das plântulas depende predominantemente dos compostos de reserva acumulados durante 

a formação da semente, o que pode explicar a uniformidade observada entre os 

tratamentos do presente estudo. 

No caso do número de folíolos (NF), conforme a tabela 1, observou-se diferença 

estatisticamente significativa. Os tratamentos T1 (imersão em ácido sulfúrico), T2 

(imersão em ácido clorídrico) e T3 (desponte) apresentaram os maiores números de folhas 

em comparação com os demais. Esse resultado sugere que os métodos de escarificação 
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química e mecânica foram mais eficientes na superação da dormência tegumentar, 

promovendo uma embebição mais rápida e uniforme das sementes (Oliveira, 2020). 

Como consequência, há antecipação e maior uniformidade na germinação, refletindo 

diretamente no desenvolvimento inicial das plântulas, especialmente na emissão de folhas 

(Viana et al., 2022). De acordo com Carvalho e Nakagawa (2012), tratamentos que 

favorecem a rápida absorção de água e ativação metabólica tendem a proporcionar 

plântulas mais vigorosas. 

Além disso, a maior emissão de folhas pode estar associada ao melhor 

estabelecimento inicial proporcionado por esses tratamentos. Plântulas que emergem 

mais rapidamente apresentam vantagem competitiva, com maior capacidade 

fotossintética precoce, o que contribui para o acúmulo de biomassa e emissão de novas 

folhas. Segundo Marcos Filho (2015), o vigor inicial está diretamente relacionado à 

velocidade e uniformidade da germinação, influenciando o crescimento subsequente. 

Por outro lado, os tratamentos que apresentaram menor número de folhas podem 

ter promovido uma superação de dormência menos eficiente ou mais lenta, resultando em 

atraso no desenvolvimento inicial das plântulas. No caso dos tratamentos T4 (água 

quente), T5 (ácido giberélico) e T6 (Controle), a menor eficiência pode estar relacionada 

à menor intensidade na ruptura do tegumento ou à menor efetividade na promoção da 

embebição. 

A análise dos dados da Tabela 2 evidencia diferenças significativas entre os 

tratamentos, especialmente na massa fresca da parte aérea, massa seca da parte aérea e na 

massa seca de raiz. 

Tabela 2: Massa fresca da parte aérea (MFA), massa seca da parte aérea (MSA), 

massa fresca da raiz (MFR) e massa seca da raiz (MSR) em plântulas de tamarindo. Ceres, 

GO, 2025. 

Tratamentos MFA MSA MFR MSR 

Ácido Sulfúrico 8,1 a 2,22 a 2,58 a 0,40 a 

Ácido Clorídrico 7,7 a 2,21 a 2,61 a 0,39 a 
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Fonte: autora. * Médias seguidas por letras minúsculas diferentes nas colunas diferem-

se estatisticamente ao nível de 5 % de probabilidade pelo teste de Tukey. 

A pesagem das massas das plântulas é uma etapa essencial para determinar quais 

tratamentos favoreceram a formação de indivíduos com maior acúmulo de matéria 

orgânica e melhor desempenho fisiológico.  

Sendo assim, para a variável massa fresca de raiz, os resultados obtidos foram 

todos iguais entre si. A ausência de diferença estatística para essa variável pode estar 

relacionada ao fato de que a massa fresca é fortemente influenciada pelo teor de água nos 

tecidos vegetais. De acordo com Taiz et al. (2017), o conteúdo hídrico das plantas pode 

apresentar variações consideráveis em função das condições ambientais e fisiológicas, o 

que pode mascarar diferenças reais no crescimento radicular quando avaliado apenas em 

termos de massa fresca. 

Além disso, os resultados demonstram que os tratamentos com ácido sulfúrico, 

ácido clorídrico e o desponte com tesoura de poda, apresentaram os maiores resultados 

de massa fresca da parte aérea, massa seca da parte aérea e na massa seca de raiz, 

refletindo no maior acumulo de biomassa (Alves et al., 2025). A ação da escarificação 

(tanto química, quanto mecânica) contribui para a permeabilidade do tegumento, 

facilitando a absorção de água e na retomada da atividade metabólica, e, 

consequentemente, o crescimento mais equilibrado da parte aérea. 

A superioridade observada nas variáveis de biomassa indica que esses tratamentos 

favoreceram o desenvolvimento inicial das plantas. De acordo com Bewley et al. (2013), 

sementes que germinam mais rapidamente tendem a originar plântulas mais vigorosas, 

com maior capacidade de crescimento e acúmulo de matéria seca. Esse maior acúmulo 

de biomassa está associado à eficiência no uso das reservas da semente e ao 

estabelecimento precoce do aparato fotossintético (Viana et al. 2022). 

Desponte 7,1 ab 1,86 ab 2,77 a 0,33 ab 

Água quente 5,95 b 1,29 bc 2,24 a 0,24 bc 

Ácido Giberélico 5,83 b 1,34 bc 2,49 a 0,23 bc 

Testemunha 5,75 b 1,21 c 3,15 a 0,15 c 

CV (%) 12,45 17,19 53,81 23,90 

P>F 0.00062 0.00018 0.392 0.000056 
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O maior desempenho observado para as variáveis de massa fresca e seca da parte 

aérea pode ser explicado pelo estabelecimento mais rápido e uniforme das plântulas 

oriundas de sementes escarificadas. Sementes que superam rapidamente a dormência 

apresentam emergência mais precoce, o que amplia o período de crescimento e favorece 

a fotossíntese e o acúmulo de fotoassimilados (Lopes, 2013). Conforme relatado por 

Roberto de Melo Prado (2008), o maior acúmulo de biomassa está diretamente 

relacionado à eficiência fisiológica das plântulas e à sua capacidade de aproveitar recursos 

ambientais desde os estádios iniciais. 

A escarificação mecânica por desponte com tesoura de poda também se destacou 

entre os tratamentos, apresentando resultados comparáveis aos métodos químicos. Dessa 

forma, a escarificação mecânica é uma alternativa eficiente, segura e de baixo custo, 

sendo amplamente recomendada para espécies com dormência física, especialmente em 

condições de produção de mudas (Novembre, 2006). 

No que se refere à massa seca de raiz, os resultados indicam que os tratamentos 

utilizados (ácido sulfúrico, ácido clorídrico e desponte) também favoreceram o 

desenvolvimento do sistema radicular. Esse comportamento pode ser atribuído ao início 

mais rápido da germinação e à maior disponibilidade de reservas mobilizadas, o que 

permite o crescimento radicular mais vigoroso (Dutra, 2017). Segundo José Carlos Lopes 

et al. (2013), sementes submetidas a tratamentos pré-germinativos eficientes tendem a 

originar plântulas com maior desenvolvimento radicular, fator essencial para a absorção 

de água e nutrientes e para a adaptação ao ambiente. 

Dessa forma, os tratamentos com ácido sulfúrico, ácido clorídrico e desponte 

mecânico mostraram-se eficientes na promoção do crescimento inicial das plântulas de 

tamarindo. Esses resultados reforçam a importância da adoção de métodos adequados de 

escarificação para otimizar a produção de mudas, contribuindo para maior uniformidade 

e qualidade das plantas produzidas. 

Conclusão 

Os métodos de quebra de dormência influenciaram significativamente o 

desenvolvimento morfológico das sementes de tamarindo, especialmente no índice de 

velocidade de emergência, número de folíolos e acúmulo de biomassa.  
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Embora não tenham alterado a porcentagem final de emergência, os tratamentos 

com ácido sulfúrico, ácido clorídrico e desponte aumentaram a velocidade de emergência 

e favoreceram o crescimento inicial das plântulas 

Os tratamentos com escarificação química (ácido sulfúrico e ácido clorídrico) e 

mecânica (desponte) destacaram-se por promover maior crescimento inicial das plântulas.   

Variáveis como altura de plântulas, comprimento de raiz e massa fresca da raiz 

não foram influenciadas pelos tratamentos. 

Entretanto, considerando aspectos práticos, como custo, facilidade de aplicação e 

segurança, o desponte mecânico se destaca como o método mais promissor para 

viveiristas, sendo mais acessível e livre de riscos associados ao uso de produtos químicos 

corrosivos. 
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